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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficácia de diferentes herbicidas e doses, 

em aplicações isoladas e em misturas na dessecação de plantas adultas de Crotalaria 

ochroleuca. O experimento foi realizado em condições de campo, no período de março a 

agosto de 2011, na Fazenda Barra Bonita, município de São José do Rio Claro –MT. Foram 

testados sete tratamentos e uma testemunha com os herbicidas glyphosate, 2,4-D, 

flumioxazina, metsulfuron, carfetrazona, chlorimuron e saflufenacil, dispostos em 

delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. Foram realizadas avaliações 

visuais de controle aos 3, 7, 14, 21, 35 e 42 dias após a aplicação (DAA). Concluiu-se que o 

tratamento T2 glyphosate (1.550 + 1.860 g ha-1) proporcionou controle satisfatório para C. 

spectabilis. Os tratamentos T6 glyphosate +carfentrazone (1.240 + 32 g ha-1) e T8 glyphosate 

+ saflufenacil (1.240 + 52,5 g ha-1) foram eficazes para o controle das plantas de C. 

ochroleuca. O tratamento T7 glyphosate + chlorimuron (1.240 + 10 g ha-1) não foi eficientes 

para a C. ochroleuca.  
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INTRODUÇÃO 

Uma das alternativas para o desenvolvimento agrícola sustentável do cerrado pode 

ser o uso da adubação verde, buscando não apenas a reposição dos elementos como o 

nitrogênio, o fósforo e o potássio, como também a melhoria das propriedades físicas do solo 

(Santos & Campelo Jr., 2003). A crotalária é considerada planta de cobertura verde, que 

vem sendo bastante estudada, com o propósito de se complementar os métodos tradicionais 

de controle de plantas daninhas (Nascimento et al., 2005). Já Boghossian et al. (2007) 

destacam a importância destas espécies na agricultura pela capacidade de fixação de 

nitrogênio atmosférico no solo.  
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No entanto, é importante ressaltar o interesse dos produtores rurais pelo seu cultivo, 

com o propósito de complementar os métodos tradicionais de controle de nematóides, 

minimizando o custo de produção. Pois segundo Inomoto et al. (2008) a ocorrência destra 

praga de solo em culturas anuais (principalmente soja, feijão, milho e cana de açúcar) tem 

crescido a nível preocupante no Brasil.  

Com base nestas informações, o trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de 

diferentes herbicidas e doses, em aplicações isoladas e em misturas na dessecação de 

plantas adultas de Crotalaria ochroleuca.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em condições de campo, no período de março a agosto 

de 2011, na Fazenda Barra Bonita, situada na Rodovia MT 235 km 220, com sede a 6 km à 

direita, município de São José do Rio Claro –MT, com Crotalaria ochroleuca em rotação com 

a cultura da soja. O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo podzólico 

distrófico (Embrapa, 2006). 

No experimento, foram testados sete tratamentos e uma testemunha (Tabela 1) com 

os herbicidas glyphosate, 2,4-D, flumioxazina, metsulfuron, carfetrazona, chlorimuron e 

saflufenacil. 

 

Tabela 1. Herbicidas e suas respectivas doses, para dessecação de plantas adultas de 

Crotalaria ochroleuca. 

*Foram realizadas duas aplicações sequenciais com intervalos de 7 dias entre elas. 

Foi disposto em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições em que as 

unidades experimentais apresentaram uma área total de 18 m2 (3 x 6 m), com o desprezo de 

0,5 m das laterais e das extremidades das parcelas, o que conferiu uma área útil de 10 m2. 

TRAT Produtos 
Doses (g ou ml ha-1) 

p. c. i. a. 

1 Testemunha ------- ------- 

2 glyphosate + glyphosate * 2500 + 3000 1550 + 1860 

3 glyphosate + 2,4-D 2000 + 1000 1240 + 806 

4 glyphosate + flumioxazina 2000 + 100 1240 + 50 

5 glyphosate + metsulfuron 2000 + 3 1240 + 1,8 

6 glyphosate + carfentrazone 2000 + 80 1240 + 32 

7 glyphosate + chlorimuron 2000 + 40 1240+ 10 

8 glyphosate + saflufenacil 2000 + 75 1240 + 52,5 
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Foi semeada a lanço sementes de Crotalaria ochroleuca no dia 14 de março de 

2011, com aproximadamente 12 kg ha-1. A adubação seguiu o padrão da propriedade.  

Os tratamentos foram aplicados aos 97 dias após a semeadura (DAS) da crotalária, 

quando as plantas apresentavam em média 1,55 m de altura. As plantas se encontravam 

em pleno florescimento no momento da aplicação. As condições climáticas no momento da 

aplicação dos tratamentos estavam em torno de 28,5°C de temperatura do ar, velocidade do 

vento de 1,30 m s-1 e umidade relativa do ar de aproximadamente 35%.  

Para as aplicações dos tratamentos foi utilizado um pulverizador costal pressurizado 

com CO2 de 28 lbf pol-2 munido de barra de 3,00 m composta de seis bicos de jato plano 

(“leque”) 110.02, espaçados de 0,5 m, com consumo de calda equivalente a 150 L ha-1. Em 

todos os tratamentos foi realizada apenas uma aplicação, com exceção ao tratamento dois, 

que recebeu uma aplicação sequencial sete dias após a primeira. 

Após a aplicação foram realizadas avaliações visuais de controle aos 3, 7, 14, 21, 28, 

35 e 42 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos, onde foram atribuídas notas em 

porcentagem, sendo 0 (zero) correspondente a ausência de controle e a nota 100 

corresponde a morte total das plantas de acordo com a escala da SBCPD (1995).  

Os dados coletados foram tabulados e submetidos à análise de variância pelo teste F 

e as médias significativas comparadas pelo critério de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

(SAEG, 1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No experimento (Tabela 2), a análise de variância apresentou efeito significativo pelo 

teste F a 5% de probabilidade entre os tratamentos. 

Ao analisar os níveis de controle aos 3 DAA (Tabela 2), nota-se que a maioria dos 

tratamentos provocaram sintomas muito leves de controle. O tratamento T3 proporcionou o 

maior controle, com 34,74%. Sendo que aos 7 DAA, os tratamentos T3 e T8 proporcionaram 

os maior nível de controle, não houve diferença estatística entre eles. Os tratamentos T2, T4, 

T5, T6 e T7, proporcionaram controle abaixo de 57,5% aos 7 DAA, onde todos os tratamentos 

proporcionaram níveis de controle insatisfatório. 

Aos 14 DAA (Tabela 2), observou-se uma semelhança nos níveis de controle entre 

os tratamentos T2, T3,T4, T6, e T8, cujos valores foram entre 85,75% e 89,75%. Os 

tratamentos T5 e T7 obtiveram níveis acima de 70%. Quanto a quarta avaliação realizada aos 

21 DAA, observou-se que não houve diferença estatística entre os tratamentos, exceto para 

o tratamento T2 que obteve o nível de controle superior aos demais com 99%. 
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Contudo, apesar do restante dos tratamentos proporcionarem níveis de controle 

inferiores ao tratamento T2, todos tiveram um excelente controle com níveis acima de 95%. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Monquero et al. (2001) aos 14 DAA, 

visando determinar o tipo de interação do herbicida glyphosate em mistura com chlorimuron, 

flumioxazin e carfentrazone no controle da planta daninha Ipomoea grandifolia. 

 

Tabela 2. Porcentagem de controle de plantas adultas de Crotalaria ochroleuca em dias 

após a aplicação (DAA) dos tratamentos, São José do Rio Claro - MT, 2011. 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. 

**T1 = testemunha, T2 = glyphosate (1550 + 1860 g i. a. ha
-1

), T3 = glyphosate + 2,4-D (1240 + 806 g i. a. ha
-1

), T4 

= glyphosate + flumioxazina (1240 + 50 g i. a. ha
-1

), T5 = glyphosate + metsufulron (1240 + 1,8 g i. a. ha
-1

), T6 = 

glyphosate + carfentrazone (1240 + 32 g i. a. ha
-1

), T7 = glyphosate + chlorimuron (1240 + 10 g i. a. ha
-1

) e T8 = 

glyphosate + saflufenacil (1240 + 52,5 g i. a. ha
-1

). 

No experimento (Tabelas 2), observou-se que o tratamento T2 (duas aplicação 

sequencial de glyphosate), por sua vez, apresentou ação inicial mais lenta, igualando-se aos 

demais tratamentos aos 14 DAA. Este resultado condiz com Rodrigues & Almeida (2011), 

que afirmam que os sintomas resultantes da aplicação do glyphosate são lentos, iniciando 

pelo amarelecimento progressivo das folhas, murchamento com posterior necrose e morte 

das plantas que pode demorar de 4 a 20 dias, conforme a espécie e estádio fenológico. 

O tratamento T2, manteve uma semelhança no controle nas avaliações 21 e 35 DAA, 

chegando aos 42 DAA com 99,5%, ocorrendo o mesmo para os tratamentos T6 e T8. Quanto 

ao restante dos tratamentos houve uma redução gradativa do controle após os 21 DAA, 

chegando aos 42 DAA com níveis de controle abaixo de 80%. Carvalho et al. (2003), 

avaliando a eficácia dos herbicidas glyphosate + chlorimuron (960 + 10 g i. a. ha-1) e 
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glyphosate + 2,4-D (960 + 868 g i. a. ha-1) no controle de Euphorbia heterophylla e Bidens 

pilosa, encontraram resultados inversos aos dos últimos tratamentos citados, pois embora 

tenham sido eficientes no controle das plantas daninhas proporcionando níveis médios 

superiores a 91%, os níveis máximos de controle apenas foram observados aos 45 DAA. 

CONCLUSÕES 

O herbicida glyphosate (1.550 + 1.860 g i. a. ha-1), é eficiente no controle de 

Crotalaria ochroleuca. Os herbicidas glyphosate + carfentrazone (1.240 + 32 g i. a. ha-1) e 

glyphosate + saflufenacil (1240 + 52,5 g i. a. ha-1), foram eficazes para o controle das 

plantas de Crotalaria ochroleuca. Os herbicidas glyphosate + chlorimuron (1.240 + 10 g i. a. 

ha-1) não foram eficazes a espécie de crotalária. 
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